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RESUMO: A infecção pela bactéria Clostridium difficile tem uma alta taxa de incidência
nos ambientes hospitalares. Pensando nisso, o projeto de Ação de Curricularização da
Extensão (ACEx), desenvolvido pelas estudantes do 3º período de Biomedicina das
Faculdades Pequeno Príncipe (FPP) em parceria com o Hospital  Pequeno Príncipe
(HPP), na disciplina de Integração,  Extensão e Comunidade III,  teve como objetivo
desenvolver  uma  palestra  em prol  da  profilaxia  da  saúde  hospitalar,  reiterando  os
profissionais  de  saúde  acerca  dos  protocolos  de  prevenção  contra  a  infecção  da
bactéria  Clostridium difficile. Este projeto evidenciou compreender os mecanismos de
ação da bactéria;  especificar  o  diagnóstico contra  infecção bacteriana;  abranger  os
fatores  de  risco,  sintomas,  transmissão  e  prevenção;  descrever  a  importância  e  o
funcionamento do Serviço de Epidemiologia e Controle de Infecção Hospitalar (SECIH).
Deste  modo,  a  palestra  teve  como  público-alvo  os  residentes  da  Residência
Multiprofissional e de Enfermagem na Saúde da Criança e do Adolescente da FPP,
além  de  docentes  e  discentes  da  Faculdade,  contemplando  os  principais  pontos
importantes para controlar e prevenir  o  C. difficile.  Após discorrer sobre o assunto,
realizou-se um questionário com um link para o Google Forms® via  QR code, o qual
constituía de perguntas pertinentes a apresentação. A primeira relacionava-se com o
trabalho dos residentes e o tema da palestra, o qual 76,2% lidavam com esse assunto
no  cotidiano  e  23,8%  não,  a  segunda  pergunta  referia-se  sobre  a  utilidade  das
informações expostas na rotina hospitalar, sendo 90,5% para bastante útil, 4,8% para
razoável e 4,8% para pouco. Ainda questionou sobre o SECIH na instituição, onde
90,5%  conheciam  este  serviço  e  9,5%  não  e,  por  fim,  com  100%  dos  votos,  os
residentes acharam que a apresentação supriu as expectativas. Outrossim, foi deixado
um espaço para comentários adicionais sobre a palestra  e o tema,  obtendo assim
respostas como “Seria importante, reforçar que os exames são solicitados apenas para
os pacientes sintomáticos. A apresentação foi ótima", "Excelente abordagem!!", "Ótima
palestra" e "Ótima”. À vista disso, infere-se que o objetivo da palestra foi alcançado
com  êxito,  dado  o  feedback dos  expectadores,  o  qual  foi  extremamente  positivo,
atingindo um público de 38 residentes, 21 respostas e apenas comentários favoráveis.
Para tanto, ainda recomenda-se reiterar os profissionais de saúde sobre os protocolos
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de controle e prevenção do Clostridium difficile, em razão da alta taxa de incidência de
infecções nos ambientes hospitalares.

PALAVRAS-CHAVE: Clostridium difficile. Prevenção e Controle. Infecção Hospitalar.
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